
 
MESTRADO 

ENSINO DE MÚSICA 

ÁREA DE ESPECIALIZAÇÃO 

A Arte de Tocar Trompa: 
autonomia no estudo como 
ferramenta para alcançar a 
mestria musical 
Joana Tereso Faria 
 

12/2020 



 

 

   

 
 
  

ESMAE 

ESCOLA 
SUPERIOR 
DE MÚSICA 
E ARTES 
DO ESPETÁCULO 

POLITÉCNICO 
DO PORTO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

M 

  
MESTRADO 

ENSINO DE MÚSICA 

ÁREA DE ESPECIALIZAÇÃO 

A Arte de Tocar Trompa: 
autonomia no estudo como 
ferramenta para alcançar a 
mestria musical 
Joana Tereso Faria 
 

 

Relatório de Estágio apresentado à Escola Superior de Música 

e Artes do Espetáculo e à Escola Superior de Educação como 

requisito parcial para obtenção do grau de Mestre em Ensino 

de Música, especialização Instrumento, Trompa. 

 

Professor Orientador 
Bohdan Sebestik 

 
Professor Cooperante 
Bruno Rafael 

 
 
 
12/2020 



 

i 

 

 

Dedico este trabalho à minha maravilhosa família. Sem vocês, 

nada daquilo que sou hoje seria possível. Obrigada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ii 

Agradecimentos 
 

Ao professor Bruno Rafael por toda a disponibilidade, amizade

e abertura para a partilha de conhecimentos que me fizeram 

crescer muito a nível pessoal e profissional. 

Ao professor Bohdan Sebestik por todo o conhecimento que me 

transmitiu ao longo dos últimos 5 anos e por todas as vivências 

que guardo na memória. 

Ao professor Paulo Perfeito por todo o carinho, flexibilidade e 

amparo que me levaram a ultrapassar as dificuldades que 

encontrei no meu caminho nos últimos 2 anos. 

A todos os docentes com quem tive o prazer de me cruzar 

durante este mestrado e que contribuiram muito para a minha 

formação como docente. 

Ao Conservatório de Guimarães pela receção calorosa e 

consideração demonstrada por todos os professores, alunos e 

funcionários. 

Ao professor Nelson Braga por me fazer apaixonar pela trompa

e por ter sempre visto o meu sucesso como um sucesso dele 

próprio. 

Ao professor José Bernardo Silva pela disponibilidade 

mostrada. 

À minha família a quem devo tudo o que sou, em especial à 

minha mãe, ao meu pai e à minha irmã. 

Ao meu namorado, por toda a sinceridade, apoio, dedicação, 

amizade e amor.  

Muito obrigada! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

iii 

Resumo 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O estudo aprofundado de um instrumento musical é um 

compromisso para a vida. Existem incontáveis obstáculos pelo 

caminho que podem fazer-nos perder o rumo. Para garantir que 

chegamos da melhor forma e o mais rápido possível à nossa 

meta, que gosto de chamar de mestria musical, precisamos de 

caminhar com a motivação ao nosso lado. O problema é que 

facilmente a perdemos, especialmente quando não a sabemos 

manter e quando não sabemos qual o caminho correto ou o 

destino que nos espera. A autonomia é uma ferramenta que nos 

vai auxiliar nisto. Se soubermos como manter a motivação, qual 

o caminho que devemos seguir e o destino que nos espera, 

podemos fazer este árduo caminho da forma mais eficiente para 

termos a certeza de que vamos conseguir alcançar a mestria 

musical. 

Neste Relatório de Estágio, para além do desenvolvimento do 

tema acima referido que inclui a elaboração de um manual, está 

caracterizada a Instituição onde decorreram as atividades do 

Estágio Profissionalizante realizado, bem como apresentadas 

detalhadamente as atividades decorridas no âmbito da Prática de 

Ensino Supervisionada. 

 
 
 
 
 
 

Palavras-chave 
 

Trompa; estudo; autonomia; motivação; ensino; música; 

contributo. 

 



 

iv 

Abstract The in-depth study of a musical instrument is a lifetime 

commitment. There are countless obstacles along the way that 

can make us lose track. To ensure that we reach our goal as 

quickly as possible, which I like to call musical mastery, we 

need to walk with motivation by our side. The problem is that 

we easily lose it, especially when we do not know how to keep 

it and when we do not know which is the correct path or the 

destination that awaits us. Autonomy is a tool that will help us 

with this. If we know how to maintain motivation, which path 

we should follow and the destination that awaits us, we can 

make this arduous endevour in the most efficient way to make 

sure that we will achieve musical mastery.   

In this Internship Report, in addition to the development of the 

aforementioned theme, which includes the creation of a manual, 

the Institution where the activities of the Professional Internship 

carried out is characterized, as well as being presented the 

activities within the scope of the Supervised Teaching Practice

in detail. 
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Introdução 

 

 O presente Relatório de Estágio foi elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino 

da Música, ramo instrumento/trompa como requisito necessário à sua conclusão e 

inserido na Unidade Curricular de Prática de Ensino Supervisionada.  

 A par da elaboração deste documento, foi realizado um Estágio Profissionalizante 

que decorreu no ano letivo de 2019/2020, no Conservatório de Guimarães, sob a 

cooperação do professor Bruno Rafael e a supervisão do professor Bohdan Sebestik.  

   Como forma de apresentar em profundidade todo o trabalho desenvolvido neste 

estágio, foram-lhe dedicados dois capítulos neste documento. 

 O 1º Capítulo, denominado de “Guião de Observação da Prática Musical”, contém 

uma apresentação da instituição escolhida para a realização do estágio, bem como do seu 

enquadramento histórico e caracterização; missão e valores; currículo dos vários cursos; 

processo de admissão; descrição do espaço físico; especificação dos órgãos de gestão 

educativa e pedagógica; caracterização da população escolar; projetos e atividades 

extracurriculares; e uma análise SWOT da instituição, elaborada por mim como forma de 

avaliar a mesma. Esta análise foi feita com base nos documentos orientadores da 

instituição, no site da mesma e ainda através da observação feita no decorrer deste estágio. 

 O 2º Capítulo é denominado de “Prática de Ensino Supervisionada”, e contém a 

caracterização das disciplinas que foram alvo de observação, trompa e música de câmara; 

e a contextualização desta Prática de Ensino Supervisionada, na qual faço referência tanto 

ao professor cooperante e professor supervisor como aos alunos que acompanhei, bem 

como ao cronograma de estágio, pareceres dos professores responsáveis e ainda uma 

reflexão final.  

 O 3º Capítulo corresponde à componente de investigação requerida neste 

Relatório de Estágio. Denomina-se por isso de “Projeto de Investigação”. Neste, 

apresento o tema e questão de investigação; o estado da arte; a metodologia e métodos 

utilizados na investigação; uma análise e discussão dos dados; e ainda uma conclusão.  

 Após a reflexão final, ainda apresento alguns anexos, dos quais destaco a 

totalidade dos relatórios de observação e planificações das aulas no âmbito do estágio e 

ainda um Manual com o título “Por trás da Arte de Tocar Trompa” e com o subtítulo 

“Esboço de Mestria Musical”, que foi especialmente desenvolvido no âmbito do meu 

Projeto de Investigação.    
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Guião de Observação da Prática Musical 
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1. SMG - Conservatório de Guimarães 

 

 A instituição que escolhi para o meu estágio foi o Conservatório de Guimarães 

(ver Figura 1), devido a várias razões. Em primeiro lugar pela proximidade com o meu 

local de residência, ajudando a despender menos tempo em deslocações. Em segundo 

lugar, esta é uma escola bastante conceituada em Portugal, tanto na sua antiga 

nomenclatura de Academia Valentim Moreira de Sá como na mais recente, de SMG - 

Conservatório de Guimarães. E por último, o professor do meu instrumento nesta escola 

é um excelente profissional, reconhecido no panorama musical nacional pelo seu mérito, 

como intérprete e como docente, e mostrando sempre muita disponibilidade para ajudar 

a formar jovens professores de trompa como eu. Por todas estas razões, fiquei muito 

confiante pela minha escolha.  

 Reparei, durante o meu estágio no Conservatório, que havia também outros alunos 

a estagiar lá, o que mostra a abertura que a escola tem a colaborações com instituições de 

ensino superior, revelando assim bastante recetividade para com os futuros profissionais 

da área em que investem.  

 Neste capítulo, farei uma descrição pormenorizada da instituição, tendo em conta 

a minha observação e os respetivos documentos orientadores. 

Figura 1 - SMG - Conservatório de Guimarães  
(SMG-CG, 2019) 
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1.1. Enquadramento Histórico e Caracterização 

 

 Guimarães (Figuras 2 e 3) é uma cidade portuguesa situada no Distrito de Braga, 

região norte e sub-região do Ave (CIM III). É sede de um município com 241,05 km2 de 

área e cerca de 160 000 habitantes, subdividido em 48 freguesias, sendo que a maioria da 

população reside na cidade e na sua zona periférica. O município é limitado a norte pela 

Póvoa de Lanhoso, a leste por Fafe, a sul por Felgueiras, Vizela e Santo Tirso, a oeste por 

Vila Nova de Famalicão e a noroeste por Braga (SMG-CG, 2018). 

 Culturalmente, Guimarães é, no contexto nacional, uma autarquia com um 

conjunto diversificado de intervenções de carácter cultural, tendo-se verificado, desde o 

final dos anos oitenta, um crescendo de iniciativas a esse nível, que foi manifestamente 

acompanhada do interesse e adesão dos seus cidadãos (SMG-CG, 2018). 

 Com efeito, o grande número de associações de caráter cultural e especificamente 

musical (coros, bandas filarmónicas, grupos musicais diversificados...) proporcionou a 

adesão e aceitação de uma política de investimento público na área cultural. O ano de 

2012, em que a cidade foi Capital Europeia da Cultura, potenciou a criação de uma 

Orquestra que, embora hoje com uma estrutura diferente, a cidade ainda possui (SMG-

CG, 2018). 

 Guimarães, localizada num meio onde existe um elevado número de Bandas 

Filarmónicas, teve em funcionamento um Conservatório Regional de Música, que, em 

meados da década de oitenta, foi encerrado. Isto criou, durante alguns anos, uma lacuna 

no ensino da música neste concelho, lacuna essa que veio a ser atenuada com a criação 

da Academia Valentim Moreira de Sá, que hoje tem a designação de Conservatório de 

Guimarães (SMG-CG, 2018). 

 O Conservatório faz parte da Associação Cultural “Sociedade Musical de 

Guimarães”, que foi criada no ano de 1903, como entidade vocacionada para a divulgação 

e ensino da música. Após várias tentativas de criar uma instituição dedicada ao ensino da 

música, surge em 1992 a Academia de Música Valentim Moreira de Sá, à qual foi 

concedida autorização de funcionamento em 1994, pelo Ministério da Educação. A sua 

denominação atual de Conservatório de Guimarães surgiu apenas em dezembro de 2016 

(SMG-CG, 2018).  
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 Como a escola era a única dedicada ao ensino especializado da música, não só em 

Guimarães como em muitos concelhos vizinhos, esta alargou-se e criou polos em Vieira 

do Minho e Vila da Ponte (SMG-CG, 2018).  

 No ano letivo de 2007/2008 a Academia abriu, após solicitação das bandas 

filarmónicas concelhias, e com o apoio da Câmara Municipal, o polo em Vieira do Minho, 

para a iniciação musical e cursos livres de instrumento, permitindo, assim, dotar uma 

região isolada e carenciada do interior com uma oferta de ensino artístico especializado. 

No ano letivo de 2010/2011 obteve autorização para o funcionamento dos cursos básicos 

de música. Vieira do Minho é um concelho do Distrito de Braga, região Norte e sub-

região do Ave, com 14 700 habitantes, 220 km2 de área e subdividido em 21 freguesias. 

O município é limitado a norte por Terras de Bouro, a norte e leste por Montalegre, a 

sudeste por Cabeceiras de Basto, a sul por Fafe, a sudoeste por Póvoa de Lanhoso e a 

noroeste por Amares. Vieira do Minho insere-se numa região do interior com um parco 

acesso à cultura, tendo o Conservatório como missão proporcionar à população iniciativas 

culturais, assim como estabelecer protocolos e criar sinergias que permitam a realização 

de espetáculos culturais multidisciplinares. A região possui duas bandas filarmónicas e, 

ao nível de infraestruturas, possui um Auditório Municipal e a Casa de Lamas (SMG-CG, 

2018). 

 No ano letivo 2014/2015, a oferta educativa foi alargada à Vila de Ponte, do 

concelho de Guimarães, democratizando assim o acesso a uma oferta que até então estava 

circunscrita à sede do concelho (SMG-CG, 2018). 

 

Figura 2 - "Aqui Nasceu Portugal" (Centro Histórico de Guimarães)  
(VagaMundos, 2019) 
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Figura 3 - Castelo de Guimarães  
(Portugal Live, 2011) 
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1.2. Missão e Valores 

 

 Esta instituição é uma escola de Ensino Artístico Especializado de Música, que 

possui autonomia pedagógica e tem celebrado, com o Ministério da Educação, um 

contrato de patrocínio (SMG-CG, 2018). O ensino da música de elevado nível de 

exigência técnica e artística é o objetivo primordial da escola, desde o pré-escolar ao curso 

secundário. Paralelamente, a escola pretende contribuir para uma formação cultural e 

cívica dos seus alunos e da comunidade escolar, assim como promover o 

desenvolvimento da vida cultural em Guimarães e em Vieira do Minho, através da 

realização de concertos, atividades circum-escolares, cursos, concursos e outras 

atividades (SMG-CG, 2017). 

 Assim, o Conservatório de Guimarães (ver logotipo na Figura 4) ocupa um papel 

de elevada relevância no tecido cultural não só regional, mas também nacional, como é 

facilmente comprovado pelo extenso Plano Anual de Atividades, que ultrapassa 

largamente a centena de iniciativas e que procura dar resposta às inúmeras solicitações 

das mais diversas instituições. Neste sentido, a Sociedade Musical de 

Guimarães/Conservatório de Guimarães tem celebrado protocolos de colaboração 

institucional e artística com diversas entidades, entre as quais a Universidade do Minho, 

Universidade Católica Portuguesa, Escola Superior de Artes Aplicadas de Castelo 

Branco, Sociedade Martins Sarmento, Escola de Música de Kaiserslautern “Der 

Emmerich-Smola-Musikschule der Stadt Kaiserslautern”, na Alemanha, entre outras 

(SMG-CG, 2018). 

 

 

Figura 4 - SMG - Conservatório de Guimarães (logotipo)  
(SMG-CG, 2019) 
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1.3. Currículo 

 

 No que diz respeito ao currículo, a escola oferece 4 tipos de cursos: Ateliê Musical 

(Pré-escolar), Iniciação Musical (1º Ciclo), Curso Básico (2º e 3º Ciclos) e Curso 

Secundário de Música. Além destes, oferece ainda cursos livres, destinados a qualquer 

pessoa que queira aperfeiçoar os seus conhecimentos musicais. 

 

1.3.1. Ateliê Musical (Pré-escolar) 

 

 O curso de ateliê musical é destinado a alunos em idade pré-escolar. Tem a 

duração de 60 minutos semanais, e tem como primordial objetivo potenciar e desenvolver 

as capacidades artísticas e sensoriais das crianças, assim como proporcionar um primeiro 

contacto com a música. Este curso segue a matriz curricular apresentada na Figura 5 

(SMG-CG, 2017). 

 

Figura 5 - Matriz Curricular - Ateliê Musical  
(SMG-CG, 2017) 
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1.3.2. Iniciação Musical (1º Ciclo) 

 

 As iniciações musicais (1º ciclo) seguem as orientações e organização curricular 

constantes na Portaria 225/2012, como apresentado na Figura 6. São lecionadas as 

disciplinas de Formação Musical, Instrumento e Classe de Conjunto, em blocos de aulas 

de 60 minutos. A disciplina de instrumento é lecionada preferencialmente em grupos de 

dois alunos podendo, no entanto, ser lecionada em grupos de 3 ou 4 alunos. A disciplina 

de Classe de Conjunto lecionada neste ciclo é coro, agregando, dadas as características e 

especificidades da disciplina, alunos de vários graus de ensino (SMG-CG, 2017). 

 

Figura 6 - Matriz Curricular - Iniciação Musical (1º Ciclo)  
(SMG-CG, 2017) 
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1.3.3. Curso Básico (2º Ciclo) 

 

 O 2º ciclo do curso básico de música é lecionado em regime articulado e em 

regime supletivo, de acordo com as orientações da Portaria 225/2012. A lecionação das 

disciplinas da componente de Formação Vocacional é realizada nas instalações do 

Conservatório, ou em salas devidamente preparadas para o efeito nas escolas de ensino 

regular com protocolo. Neste ciclo de ensino são lecionadas as disciplinas de Formação 

Musical, Instrumento e Classe de Conjunto com a Matriz Curricular apresentada na 

Figura 7 (SMG-CG, 2017). 

 

Figura 7 - Matriz Curricular - Curso Básico (2º Ciclo)  
(SMG-CG, 2017) 

 

 No segundo ciclo, os blocos de aulas são organizados em períodos de 45 minutos. 

De acordo com a portaria 225/2012, a disciplina de Instrumento do Curso Básico de 

Música pode ser organizada para que metade da carga horária semanal atribuída seja 

lecionada individualmente, podendo a outra metade ser lecionada em grupos de dois 

alunos ou repartida entre eles. Ou a totalidade da carga horária semanal atribuída é 

lecionada a grupos de dois alunos, podendo, por questões pedagógicas ou de gestão de 

horários, ser repartida igualmente entre eles. A disciplina de Classe de Conjunto lecionada 

neste ciclo é coro, e pode integrar alunos de vários graus e regimes de ensino, consoante 

as suas características e especificidades. A disciplina de Formação Musical contempla 

um reforço de 45 minutos (SMG-CG, 2017).  

 Os alunos deste curso têm a sua formação geral em agrupamentos de Escolas, com 

os quais o Conservatório de Guimarães tem protocolo, como por exemplo: Agrupamento 

de Escolas João de Meira, Agrupamento de Escolas Santos Simões, Agrupamento de 

Escolas Arqueólogo Mário Cardoso, e Agrupamento de Escolas Vieira de Araújo. Estes 

protocolos abrangem também os alunos do 3º ciclo. 
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1.3.4. Curso Básico (3º Ciclo) 

 

 O 3º ciclo do curso básico de música é lecionado em regime articulado e em 

regime supletivo de acordo com as orientações da Portaria 225/2012. De acordo com o 

definido no Decreto-Lei 344/90, de 2 de Novembro, no que diz respeito à educação 

artística vocacional da dança e da música - que propõe uma redução progressiva do 

currículo geral e um reforço do currículo específico - considera a nova forma de 

organização e gestão curriculares subjacentes ao currículo nacional do ensino básico - 

designadamente no que se refere ao princípio da gestão flexível do currículo, da 

diversidade das ofertas educativas e do reconhecimento da autonomia das escolas na 

definição do seu projeto educativo. A carga horária do 3º ciclo é reforçada e diversificada 

progressivamente, nomeadamente na disciplina de Classe de Conjunto (SMG-CG, 2017). 

 A lecionação das disciplinas da componente de Formação Vocacional é realizada 

nas instalações do Conservatório, ou em salas devidamente preparadas para o efeito nas 

escolas de ensino regular com protocolo. Neste ciclo de ensino, são lecionadas as 

disciplinas de Formação Musical, Instrumento e Classe de Conjunto, com a Matriz 

Curricular apresentada na Figura 8 (SMG-CG, 2017). 

 

Figura 8 - Matriz Curricular - Ensino Básico (3º Ciclo)  
(SMG-CG, 2017) 

 

 No 3º ciclo, os blocos de aulas são organizados em períodos de 45 minutos. De 

acordo com a portaria 225/2012, a disciplina de Instrumento do Curso Básico de Música 

pode ser organizada para que metade da carga horária semanal atribuída seja lecionada 

individualmente, podendo a outra metade ser lecionada a grupos de dois alunos ou 

repartida entre eles. Ou a totalidade da carga horária semanal atribuída é lecionada a 

grupos de dois alunos, podendo, por questões pedagógicas ou de gestão de horários, ser 

repartida igualmente entre eles (SMG-CG, 2017). 
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 As disciplinas de Classe de Conjunto lecionadas neste ciclo são coro e orquestra, 

podendo agregar, dadas as características e especificidades da disciplina, alunos de vários 

graus e regimes de ensino. A disciplina de Classe de Conjunto contempla um reforço de 

45 minutos em virtude da não existência da disciplina de oferta complementar (SMG-CG, 

2017). 

 No polo de Vieira do Minho, dada a menor dimensão e a dificuldade da 

implementação desta tipologia de ensino, e com vista a reforçar os níveis de motivação e 

os consequentes resultados artísticos e académicos, são proporcionados, de acordo com a 

portaria em vigor, 45 min de oferta facultativa que são usados na disciplina de Classe de 

Conjunto, com o objetivo primordial de construção de projetos artísticos (SMG-CG, 

2017). 

 

 

  



A Arte de Tocar Trompa: autonomia como ferramenta para alcançar a mestria musical Joana Tereso Faria

 

13 

1.3.5. Curso Secundário de Música 

 

 O curso secundário de música é lecionado em regime articulado e em regime 

supletivo, de acordo com as orientações da Portaria 243b/2012. A lecionação das 

disciplinas da componente de Formação Vocacional é realizada nas instalações do 

Conservatório, ou em salas devidamente preparadas para o efeito nas escolas de ensino 

regular com protocolo. Neste ciclo de ensino estão previstas duas variantes de curso, a 

saber: Curso Secundário de Formação Musical e Curso Secundário de Instrumento 

(SMG-CG, 2017). 

 São lecionadas as disciplinas de Formação Musical, Instrumento e Classe de 

Conjunto, História da Cultura e das Artes, Análise e Técnicas de Composição, Educação 

Vocal e uma Disciplina de Opção, com a Matriz Curricular apresentada na Figura 9 

(SMG-CG, 2017). 

 

Figura 9 - Matriz Curricular - Curso Secundário de Música  
(SMG-CG, 2017) 

 

 No Curso Secundário, os blocos de aulas são organizados em períodos de 45 

minutos. As disciplinas de classe de conjunto lecionadas neste ciclo são coro, orquestra e 

música de câmara, podendo agregar, dadas as características e especificidades da 

disciplina, alunos de vários graus e regimes de ensino. A disciplina de Classe de Conjunto 
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contempla um reforço de 90 minutos, em virtude da não existência da disciplina de oferta 

complementar (SMG-CG, 2017). 

 Os alunos deste curso têm a sua formação geral, tal como os alunos dos restantes 

cursos, em agrupamentos de escolas com os quais o Conservatório tem protocolos. No 

caso do ensino secundário, esses agrupamentos são: Agrupamento de Escolas Francisco 

de Holanda, Agrupamento de Escolas Santos Simões e Escola Secundária Martins 

Sarmento (SMG-CG, 2017). 

 Para além destes cursos, a escola oferece também cursos livres, sem limite de 

idade, e com currículos adaptados a cada aluno, que permitem atingir os mais variados 

objetivos (SMG-CG, 2017). 

  

 De seguida, apresento as características de cada regime de frequência (básico e 

articulado) em cada curso. 

 

1.3.6. Regimes de Frequência: Articulado e Supletivo (Artigo 25º) 

 

 Os alunos dos cursos básico e secundário poderão, dentro dos condicionantes 

legais, frequentar o Conservatório em Regime Articulado ou Supletivo que se encontram 

legislados na Portaria no 223/2018 e Portaria 229/2018. 

 

Básico (Articulado): Apoiado pelo Ministério da Educação, é direcionado para alunos 

que frequentem o 2º e 3º ciclo do Ensino Básico em escolas que estabeleceram um 

protocolo de articulação com a Sociedade Musical de Guimarães. Rege-se pela Portaria 

223-A/2018 e a sua conclusão confere o nível 2 do Quadro Nacional de Qualificações e 

o Diploma do Curso Básico de Música (SMG-CG, 2019). 

 

Básico (Supletivo): Apoiado pelo Ministério da Educação, é direcionado para alunos que 

frequentem o 2º e 3º ciclo do Ensino Básico e rege-se pela Portaria no 223-A/2018. A sua 

conclusão com aproveitamento confere o direito ao Diploma de Curso Básico de Música 

(SMG-CG, 2019). 

 

Secundário (Articulado): Apoiado pelo Ministério da Educação, é direcionado para 

alunos que frequentem o Ensino Secundário. Rege-se pela Portaria no 229-A/2018. Com 

um currículo adaptado à tipologia específica de ensino, permite uma formação abrangente 
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que terá como objetivo o prosseguimento dos estudos no Ensino Superior. A sua 

conclusão com aproveitamento confere o direito ao Diploma de Curso Secundário de 

Música (SMG-CG, 2019). 

 

Secundário (Supletivo): Apoiado pelo Ministério da Educação, é direcionado para alunos 

que frequentem o Ensino Secundário. Rege-se pela Portaria 229-A/2018. Tem como 

principal objetivo fornecer aos alunos que não escolham a área musical como prioritária 

para prosseguir os estudos, as bases de conhecimento musicais sólidas que advêm da 

conclusão de quatro disciplinas que constam do plano curricular, nomeadamente a 

disciplina de instrumento, formação musical, classe de conjunto e história da cultura e 

das artes. A avaliação sumativa e os conteúdos das disciplinas frequentadas no curso 

supletivo segue os mesmos princípios dos alunos do mesmo curso, em regime articulado, 

adaptados de acordo à carga horária constante na matriz curricular do curso. A admissão 

à frequência do Conservatório nos diversos regimes está dependente da existência de 

vagas (SMG-CG, 2019). 

 

 À escola reserva-se o direito de, no caso de alunos não financiados, não abrir 

turma quando exista um número inferior a 10 alunos (SMG-CG, 2019). 

 

1.3.7. Curso Livre 

 

 Além destes cursos, a escola oferece ainda um curso livre, dirigido a todos os 

públicos, independentemente da sua formação musical. Este destina-se a alunos que 

queiram adquirir e aperfeiçoar os conhecimentos técnicos e musicais. Tratando-se de uma 

opção letiva, os cursos livres não obedecem a critérios de avaliação de acordo com as 

regras institucionais (SMG, 2020). 

 

1.4. Admissão ao Conservatório 

 

 A admissão dos alunos a cada um destes cursos acontece através da realização de 

provas de acesso, que têm lugar quando um aluno se inscreve pela primeira vez no 

Conservatório, num determinado grau do Curso Básico ou Secundário. Estas provas serão 

realizadas segundo estipulado no calendário escolar do Conservatório, aprovado pelo 
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Conselho Pedagógico no início de cada ano letivo, e são realizadas na presença de um 

júri nomeado para o efeito (SMG-CG, 2019). 

 Após o sucesso nesta prova, o aluno deverá proceder à inscrição no conservatório, 

para efetivar a sua ingressão na instituição (SMG-CG, 2019). 

 

1.5. Espaço Físico 

 

 Abaixo apresento a descrição do espaço físico do Conservatório de Guimarães, 

tanto no Pólo de Guimarães, como no de Vieira do Minho.  

 

1.5.1. Em Guimarães 

 

 O Conservatório encontra-se instalado num edifício com dois pisos, situado em 

pleno centro histórico da cidade de Guimarães, no qual foram feitas adaptações para o 

seu efetivo funcionamento. De momento estão aprovadas 15 salas de aula, com 

equipamentos adequados nas salas de formação prática e teórica, nomeadamente com 

computadores, videoprojetor e aparelhagem de reprodução áudio, piano, secretárias, 

cadeiras, estantes e equipamentos musicais. Todas as salas dispõem de climatização 

(aquecedores a óleo e ventiladores portáteis). Todas as salas do Conservatório têm 

incidência de luz natural do exterior. O Conservatório dispõe ainda de sala de reuniões de 

professores, de direção, de instrumentos e de espaço de convívio para os alunos, de 

secretaria e de biblioteca/centro de recursos (SMG-CG, 2018). 

 De referir que uma parte das disciplinas da área vocacional ministradas pelo 

Conservatório são lecionadas nas escolas de ensino regular protocoladas, devidamente 

equipadas para o efeito (SMG-CG, 2018). 

 O Conservatório possui também um auditório, com 60 lugares. Para a realização 

de concertos de maior dimensão que constam no Plano Anual de Atividades do 

Conservatório, este recorre a salas exteriores, ao abrigo de protocolos. De entre essas 

salas destacam-se a Sociedade Martins Sarmento, Paço dos Duques, Museu Alberto 

Sampaio, Igreja de S. Francisco e Centro Cultural Vila Flor (SMG-CG, 2018).  

 Está previsto para o ano letivo de 2020/2021 a transferência para novas 

instalações, no edifício do Teatro Jordão, após a sua recuperação, através de uma parceria 

com a Câmara Municipal de Guimarães (SMG-CG, 2018). 
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1.5.2. Em Vieira do Minho 

 

 Atualmente o Polo de Vieira do Minho encontra-se instalado num edifício no 

centro da Vila, estando o mesmo dotado de 6 salas de aula, com equipamentos adequados 

e 1 auditório com 50 lugares. Possui ainda uma secretaria, sala de reuniões, sala de direção 

e sala de professores. À semelhança da sede, uma parte das disciplinas da área vocacional 

ministradas pelo Polo são lecionadas na escola de ensino regular protocolada. Todas as 

salas dispõem de climatização, como aquecedores a óleo e ventiladores portáteis (SMG-

CG, 2018). 

 Para complementar as suas instalações físicas, o Conservatório possui ainda 

equipamentos destinados à utilização por parte dos alunos, tais como: instrumentos 

musicais, equipamentos auxiliares (como por exemplo equipamento informático), e ainda 

material didático (disponível no Centro de Recursos/Biblioteca) (SMG-CG, 2018). 

 

1.6. Órgãos de Gestão Educativa e Pedagógica 

 

 A estrutura organizacional do Conservatório (Figura 10) organiza-se em diversas 

partes, no entanto, podemos agrupá-las em 3 grandes secções: a Comissão Permanente, a 

Gestão de Projetos e a Direção Pedagógica SMG-CG (2019).  

 Da primeira secção fazem parte os Serviços Administrativos, os Auxiliares da 

Ação Educativa e Vigilância e o Corpo Discente. Já a responsabilidade da Gestão de 

Projetos da escola está entregue a um gestor de projetos artísticos, nomeado pela Direção 

Pedagógica. Desta, fazem parte o Conselho Pedagógico (órgão de supervisão pedagógica 

e orientação educativa) e o Corpo Docente, que contém os Diretores de Turma e todos os 

Departamentos Curriculares, cada um com o seu Coordenador SMG-CG (2019). 
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Figura 10 - Estrutura Organizacional (Organograma)  
(SMG-CG, 2019) 

 

1.7. Caraterização da População Escolar 

 

De seguida, apresento uma caracterização do Corpo Discente, Docente, Não 

Docente e Estruturas Representativas do Conservatório de Guimarães.  

 

1.7.1. Corpo Discente  

 

 No ano letivo 2017/2018 frequentavam o Conservatório 440 alunos. Quanto à 

proveniência territorial, verifica-se um alargado leque de origens, devendo, porém, 

distinguir-se os dados exclusivos da sede dos dados do Polo instalado em Vieira do 
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Minho. No que respeita à constituição de turmas, o Conservatório cumpre os normativos 

estabelecidos pelo Ministério da Educação (SMG-CG, 2018).  

 

1.7.2. Corpo Docente  

 

 O corpo docente do Conservatório era, no ano letivo de 2017/2018, de 51 

professores, 45 deles com vínculo permanente, e 6 professores contratados. O corpo 

docente tem um vínculo contratual estável, com habilitação adequada para o exercício 

das funções docentes. A direção do Conservatório promove a atualização e formação 

contínua do seu corpo docente (SMG-CG, 2018). 

 

1.7.3. Pessoal Não Docente  

 

 O corpo de pessoal não docente integra oito elementos, dos quais seis elementos 

na Secretaria, assumindo um deles a função de chefe de pessoal. Colaboram ainda dois 

auxiliares de ação educativa. Os serviços de manutenção e limpeza são contratados a uma 

entidade externa. Já a contabilidade e gestão financeira da escola é assegurada por um 

gabinete de contabilidade externo, com o qual o Conservatório tem um contrato de avença 

pelos serviços prestados (SMG-CG, 2018).  

 De relevar o papel desempenhado pelos Serviços de Psicologia e Orientação, que 

têm um importante papel no desempenho dos alunos e, portanto, do Conservatório. Se o 

aluno frequenta uma escola do ensino regular, procurar-se-á agir em colaboração com os 

Serviços de Psicologia e Orientação da Escola. Em outras situações, o Conservatório tem 

recorrido à colaboração de técnicos externos (SMG-CG, 2018). 

 

1.7.4. Estruturas Representativas 

 

 A Associação de Pais e Encarregados de Educação do Conservatório e a 

Associação de Estudantes do Conservatório foram criadas no ano letivo de 2009/2010 

(SMG-CG, 2018).  
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1.8. Projetos e Atividades Extracurriculares 

 

 O Conservatório proporciona regularmente a possibilidade de os alunos 

frequentarem projetos de grande dimensão artística, em parceria com a Orquestra de 

Guimarães e o Centro Cultural Vila Flor, dos quais realço diversas óperas, a estreia 

nacional de uma versão encenada, em português, da Paixão segundo São João de Bach e 

também a participação na ópera Amhal e os visitantes da noite de Menotti. Paralelamente, 

a escola organiza com regularidade cursos de aperfeiçoamento musical e colabora com 

inúmeras iniciativas da sociedade (SMG-CG, 2017). 

 Tem sob sua organização, em parceria com a Câmara Municipal de Guimarães e 

o Auditório da Catalunha, o projeto CANTANIA, que existe há 28 anos em diversos 

países, unindo milhares de crianças em torno da música. Guimarães é a única cidade 

portuguesa a acolher esta iniciativa (SMG-CG, 2017). 

 Os alunos/encarregados de educação e a comunidade são ainda convidados a 

frequentar o coro de pais e amigos do Conservatório e podem realizar provas de acesso 

ao projeto de referência coral e artística: Jovens Cantores de Guimarães.  

 Em 2017 foi criada, no âmbito dos 25 anos do Conservatório, a Sociedade de 

Concertos Valentim Moreira de Sá, que organiza concertos regulares em diversos locais 

da região (SMG-CG, 2017). 

 Os alunos são ainda incentivados a criar e integrar diversos projetos de Música de 

Câmara. Dentro da escola, os alunos participam ainda em audições de classe e existem 

diversas orquestras, organizadas pelos anos de escolaridade, tanto de sopros como de 

cordas. Para além disso, a escola promove a realização de masterclasses para diversos 

instrumentos, bem como a realização de concursos, estando previstos para o presente ano 

letivo de 2019/2020 concursos internos, tanto para instrumentos de corda como de sopros 

(madeiras) (SMG-CG, 2019). 
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1.9. Análise SWOT 

 

 A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) é uma 

ferramenta que permite analisar uma organização e o seu envolvimento, e é muitas vezes 

usada para conhecer a posição de partida, antes de definir uma estratégia de atuação 

(Romão, 2019). Tem como objetivo determinar as forças, fraquezas, oportunidades e 

ameaças de uma determinada organização ou instituição. 

 As forças e as fraquezas são variáveis internas e controláveis, sendo que as forças 

propiciam uma condição favorável para a organização, em relação ao seu ambiente, 

enquanto que as fraquezas provocam uma situação desfavorável para a organização, em 

relação ao seu ambiente. Já as oportunidades e as ameaças são fatores externos e não 

controláveis pela organização. As oportunidades podem criar condições favoráveis, desde 

que a organização tenha condições e/ou interesse em usufruir delas, enquanto que as 

ameaças podem criar condições desfavoráveis para a mesma (Romão, 2019). 

 Para a realização desta análise SWOT (ver Figura 11) foram utilizadas várias 

fontes, tais como: os documentos orientadores da instituição, a observação institucional 

(na sede do Conservatório em Guimarães, onde estive a realizar o meu estágio), bem 

como o site oficial da Sociedade Musical de Guimarães. 

 Após a minha análise, destaco como forças do Conservatório de Guimarães a 

competência de todos os seus trabalhadores, desde os órgãos de gestão educativa e 

pedagógica até ao corpo não-docente. Destes, detaco especialmente a formação e 

competência do corpo docente com quem tive a oportunidade de contactar. Isto porque, 

numa escola de ensino especializado, é importante que os professores tenham um 

excelente nível artístico e pedagógico, podendo assim ensinar e auxiliar os seus alunos da 

melhor forma. Ainda no campo das forças, quero referir o benefício que os alunos têm 

em trabalhar em diversas formações de conjunto, como orquestra de sopros, orquestra de 

cordas, grupos de música de câmara, etc., que contribuem para a sua versatilidade como 

músicos. Além disso, é de realçar o empenho da instituição em proporcionar aos seus 

alunos a participação em atividades de enriquecimento artístico e humano, através da 

organização de masterclasses e concursos, bem como colaborações com outras 

instituições de ensino, e instituições profissionais, como a Orquestra de Guimarães. Estas 

atividades em muito contribuem para o crescimento dos alunos a todos os níveis. Outro 

ponto positivo é o facto de todas as salas estarem bem equipadas, com piano, estantes, e 
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outros materiais necessários à realização das aulas. Ainda acrescento que a 

particularidade de ser uma escola mais pequena em relação a outras, pode ajudar a criar  

um ambiente mais familiar entre toda a comunidade escolar. 

 Em relação às fraquezas, penso que a maior se prende com o facto de o espaço 

físico da instituição não ser o melhor para uma escola de ensino especializado da música, 

visto que tem poucas salas e pouca insonorização, resultando, por vezes, em que algumas 

aulas com sons mais fortes perturbem outras. Além disso, os corredores e espaços de 

passagem de pessoas são estreitos, o que torna difícil a circulação fluida dos membros da 

comunidade escolar. Outro ponto negativo é o facto de não existirem salas destinadas 

apenas ao estudo individual dos alunos, o que pode fazer com que aqueles que não 

conseguem estudar em casa não possam fazê-lo de todo. Ainda é importante referir que 

os alunos não permanecem muito tempo na escola, devido à inexistência do ensino em 

regime integrado. Todos os alunos têm o ensino regular noutras instituições, vindo apenas 

para o Conservatório para as aulas do ensino especializado. Isto faz com que, por vezes, 

alunos do mesmo instrumento raramente se vejam e não toquem muitas vezes juntos, o 

que torna difícil a criação de um espírito de classe. 

 A nível externo, devo dizer que a escola possui algumas oportunidades que pode 

e deve aproveitar. Uma delas é a sua localização central, o que faz com que tenha acessos 

fáceis a partir de todos os pontos da cidade, tanto de carro como de autocarro ou a pé. De 

destacar também a sua proximidade com o Centro Cultural Vila Flor, uma das maiores 

salas de espetáculos do norte do país. Além disto, a escola tem protocolos celebrados com 

diversas instituições, tanto nacionais (incluindo escolas superiores e universidades), como 

internacionais, o que lhe dá condições para a receção de estagiários e docentes convidados 

a lecionar masterclasses, criação de diversos eventos, e realização de atividades que 

valorizem a aprendizagem dos alunos. Está também prevista uma mudança das 

instalações do Conservatório no próximo ano letivo, o que pode impulsionar o seu 

crescimento no panorama musical português, tanto em termos de número de alunos, como 

em qualidade de ensino. 

 Quanto às ameaças, é de referir a existência de escolas com regime articulado e 

supletivo, localizadas em concelhos próximos, e ainda algumas com o acrescer da oferta 

do regime integrado, onde os alunos têm as aulas específicas da parte musical no mesmo 

espaço onde têm as aulas de formação geral, podendo assim frequentar estes dois cursos 

distintos no mesmo espaço físico, como é o caso, por exemplo, do Conservatório de 

Música Calouste Gulbenkian de Braga.  
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Figura 11 - Análise SWOT do Conservatório de Guimarães 
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Capítulo II  

Prática de Ensino Supervisionada 
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2. Prática de Ensino Supervisionada 

 

 A Prática de Ensino Supervisionada é parte integrante do Mestrado em Ensino de 

Música - Ramo Instrumento, e pretende proporcionar aos estudantes deste curso a 

oportunidade de contactarem diretamente com a prática letiva do ensino específico do seu 

instrumento, bem como de uma atividade contemplada na disciplina de Classes de 

Conjunto, tanto por meio da observação das aulas dadas pelo(s) professor(es) 

cooperante(s), como por meio da lecionação de algumas dessas mesmas aulas. Desta 

forma, os estudantes adquirem experiências num contexto real de sala de aula, 

desenvolvendo, através da orientação do professor cooperante, os seus próprios métodos 

e estratégias de ensino. 

 Assim, a minha Prática de Ensino Supervisionada foi realizada no Conservatório 

de Guimarães, após as propostas feitas tanto ao professor cooperante como à instituição, 

e respetiva aceitação das mesmas. O protocolo feito abrange então a minha presença em 

algumas das aulas lecionadas pelo professor de trompa da escola: aulas de 5 alunos de 

trompa (3 do ensino básico e 2 do ensino secundário) e aulas de 2 grupos de música de 

câmara (1 quinteto de metais e 1 trio de trompa, violino e piano). 

 Neste capítulo, descreverei então vários aspetos relativos à prática de ensino, com 

os quais tive um contacto próximo neste ano letivo. Assim, apresentarei as matrizes das 

disciplinas de Trompa e Música de Câmara, bem como as atividades nelas desenvolvidas, 

de modo a perceber a sua organização e capacidade de garantir aos alunos uma boa 

aprendizagem. Irei ainda incluir uma biografia e reflexão sobre o método do Professor 

Cooperante, uma biografia do Professor Supervisor, e uma apresentação de todos os 

alunos e grupos com os quais trabalhei ao longo do ano letivo. Além disso, estão também 

incluídos neste capítulo o cronograma do estágio, alguns exemplos de planificações e 

relatórios das aulas lecionadas e supervisionadas (estando a totalidade destes documentos 

anexados a este Relatório de Estágio), bem como os pareceres do Professor Cooperante e 

do Professor Supervisor quanto ao trabalho que desenvolvi. Farei ainda uma reflexão 

sobre a Prática de Ensino Supervisionada. 
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2.1. Caraterização das Disciplinas de Trompa e Música de Câmara 

 

 De seguida, apresento uma caracterização das disciplinas a que assisti durante o 

Estágio. 

 

2.1.1. Disciplina de Trompa 

 

 Para ajudar a perceber como está organizada esta disciplina no Conservatório de 

Guimarães, introduzo aqui o Plano Curricular da Disciplina de Instrumento - Trompa, 

bem como a sua avaliação final, metodologias e estratégias pedagógicas, avaliação 

formativa, competências gerais e específicas, avaliação sumativa e avaliação e 

classificação finais (ver Figuras 12 a 29), disponibilizados pela Instituição (SMG-CG, 

2018). 

 

Figura 12 - Plano Curricular de Trompa (1º Ciclo)  
(SMG-CG, 2018) 
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Figura 13 - Programa da Prova Trimestral de Trompa (1º Ciclo)  
(SMG-CG, 2018) 

 

 

Figura 14 - Programa da Prova Trimestral de Trompa (1º Ciclo)  
(SMG-CG, 2018) 

 

Figura 15 - Plano Curricular de Trompa (2º Ciclo)  
(SMG-CG, 2018) 
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Figura 16 - Programa da Prova Trimestral de Trompa (2º Ciclo)  
  (SMG-CG, 2018) 

Figura 17 - Plano Curricular de Trompa (3º Ciclo, 7º ano)  
(SMG-CG, 2018) 
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Figura 18 - Programa da Prova Trimestral de Trompa (3º Ciclo, 7º ano) 
 (SMG-CG, 2018) 

Figura 19 - Plano Curricular de Trompa (3º Ciclo, 8º e 9º anos)  
(SMG-CG, 2018) 
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Figura 20 - Programa da Prova Trimestral de Trompa (3º Ciclo, 8º e 9º anos)  
(SMG-CG, 2018) 



A Arte de Tocar Trompa: autonomia como ferramenta para alcançar a mestria musical Joana Tereso Faria

 

31 

 

Figura 21 - Plano Curricular de Trompa (Secundário, 10º e 11º anos)  
(SMG-CG, 2018) 
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Figura 22 - Programa da Prova Trimestral de Trompa (Secundário, 10º e 11º anos)  
(SMG-CG, 2018) 
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Figura 23 - Plano Curricular de Trompa (Secundário, 12º ano)  
(SMG-CG, 2018) 

 

 

Figura 24 - Programa da Prova Trimestral de Trompa (Secundário, 12º ano)  
(SMG-CG, 2018) 
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Metodologias e Estratégias Pedagógicas: 

 

1. Utilizar metodologias didático-pedagógicas adequadas; 

2. Demonstrar capacidade de adaptação e de adequação da planificação e das estratégias 

de ensino e aprendizagem à situação em sala de aula; 

3. Promover a aquisição integrada de métodos de estudo e estimular o trabalho 

autónomo e cooperativo dos alunos; 

4. Cumprir com o máximo rigor os objetivos propostos; 

5. Desenvolver uma relação afetivo-pedagógica; 

6. Estabelecer relações positivas com os alunos, proporcionando um ambiente favorável 

ao seu bem-estar e ao seu desenvolvimento afetivo, emocional e social; 

7. Demonstrar capacidade de comunicação; 

8. Proporcionar aos alunos iguais oportunidades de participação, facilitando a sua 

integração e prevenindo situações de isolamento ou desmotivação; 

9. Promover a adaptação de regras de convivência, colaboração, respeito solidário e 

trabalho colaborativo entre todos os alunos; 

10. Desenvolver ações adequadas para a manutenção da disciplina na sala de aula; 

11. Sensibilizar os alunos para a importância do conhecimento e cultura numa futura 

integração profissional no desempenho de capacidades.  

(SMG-CG, 2018) 

 

 

Figura 25 - Avaliação Formativa na Disciplina de Trompa  
(SMG-CG, 2018) 
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Figura 26 - Competências Gerais a considerar na Disciplina de Trompa  
(SMG-CG, 2018) 

 

Figura 27 - Competências Específicas para a Disciplina de Trompa (e outras)  
(SMG-CG, 2018) 

 

Figura 28 - Avaliação Sumativa da Disciplina de Trompa  
(SMG-CG, 2018) 
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Figura 29 - Avaliação e Classificação Final da Disciplina de Trompa  
(SMG-CG, 2018) 

 

2.1.2. Atividades Realizadas no Âmbito da Disciplina de Trompa 

 

 O Conservatório de Guimarães e os professores do departamento de metais e 

percussão promovem a realização de audições regulares, onde os alunos se possam 

apresentar publicamente, e o público possa conhecer o trabalho das várias classes do 

Conservatório. Trata-se não só de um momento de avaliação, mas também de uma 

preparação dos alunos para o seu possível futuro na área da música, onde terão de se 

apresentar publicamente inúmeras vezes. Realizaram-se, durante o meu tempo de estágio, 

3 audições onde se apresentaram alunos da classe de trompa, seja a solo ou com 

acompanhamento de piano. 

 Para além das audições, a instituição realizou também diversas masterclasses com 

professores convidados. Neste ano letivo, não estava prevista a realização de nenhuma 

masterclass de trompa, no entanto, o professor incentivou sempre os alunos a procurarem 

este tipo de atividade, ainda que fora do Conservatório. Por exemplo, 2 alunos da classe 

de trompa participaram numa masterclass na Universidade do Minho, em Braga, com o 

trompista Luís Duarte Moreira. 

 Esta disciplina pretende ainda preparar os seus alunos para o ingresso no ensino 

superior, bem como para uma carreira bem-sucedida na música, seja como intérpretes, 

professores de instrumento, ou outras atividades profissionais na área. 
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2.1.3. Disciplina de Música de Câmara 

 

 No âmbito da Prática de Ensino Supervisionada, assisti ainda a aulas de Música 

de Câmara, como parte da minha formação como docente de Música de Conjunto. Estas 

foram orientadas pelo mesmo professor da disciplina de trompa, o professor Bruno 

Rafael. No Conservatório de Guimarães, a música de câmara está inserida nas Classes de 

Conjunto, pelo que deixo aqui a sua organização, objetivos gerais, metodologias e 

estratégias pedagógicas e ainda o Plano Curricular específico da disciplina de Música de 

Câmara (SMG-CG, 2019).  

 

Organização das Classes de Conjunto 

 

 A disciplina de Classes de Conjunto é organizada de acordo com os planos de 

estudos definidos na legislação em vigor: Portaria 225/2012 de 30 de julho e Portaria 243-

B/2012 de 13 de agosto. A maior novidade dos atuais currículos refere-se a uma maior 

flexibilidade na organização das atividades e tempos letivos, que passa a ser gerida de 

forma flexível, ficando a definição da duração das aulas ao critério de cada escola, 

estabelecendo-se um mínimo de tempo por disciplina e um total de carga curricular a 

cumprir (SMG-CG, 2019).  

 De acordo com o Projeto Educativo, o Departamento de Canto/Classes de 

Conjunto responde ao reforçar dos laços de colaboração com o meio sociocultural, 

contribuindo para consolidar parcerias e outras formas de colaboração com as entidades 

locais. Para isto, apresenta regularmente o trabalho desenvolvido pelas diversas 

formações corais e instrumentais a toda a Escola (audições) e à comunidade (audições de 

final de período e concertos). Assim, consolida as Orquestras e Coros criados nos diversos 

agrupamentos protocolados, respeitando a sua função pedagógica e preparatória, como 

forma de cada escola usufruir dessas valências no seu projeto educativo, e cria 

agrupamentos estruturantes e de referência com os alunos finalistas do 3º ciclo e do Curso 

Secundário, nomeadamente um Coro Misto, uma Orquestra de Cordas e uma Orquestra 

de Sopros (SMG-CG, 2019). 

 Considerando que a prática da música coral é essencial na aquisição de 

competências múltiplas (musicais, mas também interpessoais e sociais) os alunos 

frequentam, desde os primeiros anos, as disciplinas de Classe de Conjunto/Coro, 

mantendo-se esta como disciplina estruturante no currículo até ao fim do Curso 
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Secundário, à qual se acrescenta (no 3º ciclo do Ensino Básico) a Classe de 

Conjunto/Orquestra (SMG-CG, 2019). 

  Correspondendo a uma evolução progressiva, no 1º ciclo do Ensino Básico (1º ao 

4º ano), a Classe de Conjunto/Coro tem uma carga letiva de 60 minutos semanais. No 2º 

ciclo do Ensino Básico (1º e 2º grau/5º e 6º ano) a Classe de Conjunto/Coro tem uma 

carga horária semanal de 100 minutos. Neste ciclo existe ainda um reforço de 50 minutos 

destinado à Pratica Instrumental em grupo, na qual são desenvolvidas metodologias 

experimentais de prática musical coletiva (soundpainting, música colaborativa, 

composição em tempo real, etc). No 3º ciclo do Ensino Básico (3º e 4º grau/7º e 8º anos), 

a Classe de Conjunto/Coro é complementada pela Classe de Conjunto/Orquestra em 

regime preparatório (3º e 4º grau /7º e 8ª anos). Os alunos do 5º grau/9º ano integram os 

agrupamentos estruturantes da escola, consoante a sua especialidade. A carga horária 

semanal é de 100 minutos, à qual são acrescidos 45 minutos. De acordo com o projeto 

educativo e com a legislação em vigor, a Oferta facultativa contemplada para o 3º ciclo 

do Ensino Básico, integra-se na disciplina de classe de conjunto, da seguinte forma 

(SMG-CG, 2019): 

 

 Instrumentistas de Orquestra de Sopros e/ou Cordas: 90 minutos de orquestra + 

45 minutos de coro; 

 Instrumentistas de Teclas, Guitarra e canto: 135 minutos de coro. 

 

 No curso secundário, a disciplina de Conjuntos Vocais e Instrumentais engloba as 

disciplinas de Coro, Orquestra de Sopros e Orquestra de Cordas, contemplando uma carga 

horária de 135 minutos semanais, perfazendo um total de 405 minutos por ciclo. De 

acordo com o projeto educativo, os alunos do Curso Secundário de Instrumentista 

frequentam obrigatoriamente ambas as disciplinas - Orquestra e Coro - como 

complemento da sua formação artística/vocacional (SMG-CG, 2019). 

 Complementarmente, existem também diversas formações de Música de Câmara 

instrumental e vocal (SMG-CG, 2019).  

 

Objetivos Gerais das Classes de Conjunto 

 

 Tomando por base as normativas do documento Perfil dos Alunos à saída da 

Escolaridade Obrigatória, a disciplina de Classes de Conjunto orienta os alunos para uma 
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formação assente no saber e na aprendizagem, estando aberta à flexibilidade e articulação 

coerente dos conteúdos, aberta à ousadia e adaptabilidade (SMG-CG, 2019).  

  

São objetivos gerais das diversas disciplinas de classes de conjunto: 

 

 Motivar o aluno para a expressão musical através da prática da música de 

conjunto; 

 Promover a consciência do grupo, a interação musical e a capacidade de trabalhar 

cooperativamente; 

 Desenvolver a capacidade auditiva; 

 Desenvolver o sentido rítmico; 

 Promover a compreensão auditiva de organizações melódicas e harmónicas; 

 Desenvolver a leitura musical; 

 Desenvolver a capacidade de memorização; 

 Desenvolver a capacidade de improvisação; 

 Fomentar o pensamento estético e artístico; 

 Compreender a música nos diferentes contextos sociais, culturais e musicais; 

 Fomentar a autonomia do aluno e a sua capacidade criativa; 

 Desenvolver o sentido de responsabilidade e boas práticas de postura e 

comportamento em conjuntos vocais e instrumentais; 

 Contribuir para o desenvolvimento social e afetivo dos alunos; 

 Articular a música de conjunto com as restantes disciplinas científicas e artísticas; 

 Adquirir saberes que permitam um melhor entendimento e sentido apreciativo, 

assimilado pela vivência na prática letiva e pela partilha com os outros, como 

contributo para o fomento e aproximação de novos públicos à música.  

(SMG-CG, 2019). 

 

Metodologias e Estratégias Pedagógicas das Classes de Conjunto 

 

 Utilizar metodologias didático-pedagógicas adequadas; 

 Demonstrar capacidade de adaptação e de adequação da planificação e das 

estratégias de ensino e aprendizagem à situação em sala de aula; 
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 Promover a aquisição integrada de métodos de estudo e estimular o trabalho 

autónomo e cooperativo dos alunos; 

 Cumprir com o máximo rigor os objetivos propostos; 

 Desenvolver uma relação afetivo-pedagógica; 

 Estabelecer relações positivas com os alunos, proporcionando um ambiente 

favorável ao seu bem-estar e ao seu desenvolvimento afetivo, emocional e social; 

 Demonstrar capacidade de comunicação; 

 Proporcionar aos alunos iguais oportunidades de participação, facilitando a sua 

integração e prevenindo situações de isolamento ou desmotivação; 

 Promover a adaptação de regras de convivência, colaboração, respeito solidário e 

trabalho colaborativo entre todos os alunos; 

 Desenvolver ações adequadas para a manutenção da disciplina na sala de aula; 

 Sensibilizar os alunos para a importância do conhecimento e cultura numa futura 

integração profissional e no desempenho de capacidades. 

(SMG-CG, 2019). 

 

Plano Curricular da Disciplina de Música de Câmara 

 

Conteúdos programáticos: 

 Exercícios de grupo integrando o corpo na performance fomentando o 

desenvolvimento da empatia, o desenvolvimento do sentido rítmico e da pulsação 

em grupo, do som e da afinação do grupo, visando a expressividade e sensibilidade 

musical do grupo bem como da atitude, desinibição e segurança em palco; 

 Abordagem de repertório de música de câmara – duos, trios, quartetos, quintetos, 

de cordas e/ou de sopros (madeiras e metais), com piano e/ou voz. 

(SMG-CG, 2019). 
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Critérios de Avaliação (Figuras 30 a 32) 

 

 

 

 

 

Figura 30 - Avaliação Formativa da Disciplina de Música de Câmara 
(SMG-CG, 2019) 

Figura 31 - Competências Gerais e Específicas da Disciplina de Música de Câmara 
(SMG-CG, 2019) 
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2.1.4. Atividades Realizadas no Âmbito da Disciplina de Música de Câmara 

  

 Para além das aulas regulares, são dadas aos alunos de música de conjunto, mais 

concretamente de música de câmara, que acompanhei mais de perto, várias oportunidades 

para se apresentarem em concerto. A escola promove audições regulares de música de 

câmara, e alguns grupos são convidados para participar em atividades fora do contexto 

escolar, na cidade de Guimarães. Por exemplo, um dos grupos que eu acompanhei neste 

ano letivo deu um pequeno concerto na rua, a propósito de um evento organizado pela 

Câmara Municipal de Guimarães. 

 Penso que a música de conjunto em geral e a música de câmara em particular são 

uma parte fundamental do currículo de qualquer aluno de música, e é bom ver que o 

Conservatório de Guimarães tem isto em consideração e dá aos seus alunos a 

oportunidade de conhecer as diversas formações, repertório, e o tipo de trabalho que se 

desenvolve ao tocar em conjunto. 

 

  

Figura 32 - Avaliação e Classificação Final da Disciplina de Música de Câmara  
(SMG-CG, 2019) 
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trabalhar com vários maestros dos quais se destacam António Saiote, Christophe Millet, 

Ernst Schelle, Manuel Ivo Cruz, Omri Adari, Florian Totan, Marc Tardue, Michael Zilm, 

Martin Andre, Peter Rundel, Andris Nelsons, Emilio Pomàrico, Simone Young, entre 

outros. 

 Participou em vários cursos de aperfeiçoamento e masterclasses com os 

professores Adam Frederich, Zdenek Tylsar, Stefan Dohr, Froydis Ree Wekre, Ab 

Koster, Javier Bonet, Will Sanders, Hermann Baumann, Bruno Schneider. 

 Foi admitido na Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo do Porto 

(ESMAE) como sobredotado, na classe do Professor Bohdan Sebestik, com o qual 

terminou o 4º ano do grau de Licenciatura. 

 Participou em 2004 no 36º Congresso Internacional de Trompas, em Valência 

(Espanha), onde teve oportunidade de trabalhar com os trompistas Hermann Baumann e 

Bruno Schneider. 

 É membro fundador do Quarteto Trompas Lusas, e em 2010 atuou a solo com a 

Orquestra de Pontevedra, interpretando o Concerto para Quatro Trompas e Orquestra, op. 

86 de Robert Schumann. No âmbito deste projeto, organizou o I, II e III Festival Trompas 

Lusas. Inserido no III festival, realizou-se o I Concurso Trompas Lusas - Modalidade 

Solista, em que participou como membro do Júri.  

 Em 2019 foi convidado a participar como Júri Convidado nos concursos Terras 

de La Salette e Concurso de Sopros do Alto Minho. 

 No ano de 2012, o grupo Quarteto Trompas Lusas editou o seu primeiro trabalho 

discográfico denominado de “Trompas Lusas”. Em 2016 saiu o segundo, denominado de 

“The Eternal City”. 

 Já se apresentou a solo em várias salas do país e estrangeiro, mas durante o ano 

de 2014 reserva-se o momento mais especial da sua carreira, ao participar ativamente no 

46º International Horn Symposium, que decorreu em Londres (Inglaterra).  

 Como formador, tem orientado nos últimos anos vários cursos de 

aperfeiçoamento. 

 Atualmente leciona no Conservatório de Música de Guimarães e na Universidade 

do Minho. 
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2.2.2. Professor Cooperante (Método) 

 

 O professor Bruno Rafael é um ótimo professor de trompa. Assenta grande parte 

do seu método de ensino naquilo que foi a sua experiência e que já conta com quase 30 

anos. Ele tem contacto com alunos desde a formação primária até ao mestrado. Sendo 

esta uma janela gigantesca de idades, desenvolveu também uma excelente forma de 

comunicar e de se relacionar adequadamente com todos os seus alunos. Este é um dos 

pontos que prioriza por saber que é essencial para conseguir passar a sua mensagem da 

melhor forma. 

 Para além de excelente para os alunos, as suas boas capacidades sociais são 

também uma excelente característica para lidar com os colegas, de forma a promover um 

ambiente saudável de trabalho dentro da escola e também, como é o meu caso, com os 

estagiários. Nunca senti qualquer problema em dar a minha opinião, mesmo que em forma 

de discordância, sendo esta sempre considerada. Além disso, também não tive 

dificuldades em aproximar-me dos seus alunos, em pedir ajuda e em colocar questões ou 

dar as minhas sugestões.  

 Em relação à trompa e considerando a enorme faixa etária com que tem contacto, 

o professor Bruno tenta sempre ter como princípio base a música como sendo uma forma 

de arte, e como tal, uma forma de expressão. Nos alunos mais novos, o contacto com esta 

ideia é bem mais reduzido do que nos alunos mais velhos, pois tem plena consciência dos 

pontos fortes do ensino por fases/pequenas tarefas. Por ser impossível ensinar tudo de 

uma vez só, opta por tentar utilizar sempre obras que sejam interessantes para eles e que 

ajudem a manter a motivação. Quando os alunos já são mais velhos e dotados de mais 

experiência, começa a introduzir o repertório mais standard do instrumento, de forma a 

prepará-los para uma vida profissional na área.  

 Nas aulas dos alunos mais velhos, há sempre uma tentativa de priorizar a agógica 

musical. Para que isto aconteça, o professor é bastante exigente com o estudo em casa por 

parte dos alunos. Aliás, a falta dele, que se verifica na maioria dos alunos, deixa mesmo 

o professor desanimado. Sinto que, para ele, significa que durante essa aula será muito 

difícil poder partilhar as suas ideias musicais. Ao contrário de alguns professores, o 

professor Bruno Rafael tem um gosto enorme por tocar trompa e fá-lo profissionalmente 

sempre que tem oportunidade.  

 Apesar de gostar de ensinar aspetos técnicos do instrumento, os quais domina por 

completo, gosta também de partilhar este gosto pela parte mais prática de tocar trompa. 
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 Durante os anos de 1977 e 1978 ensinou em tempo parcial nas Escolas Básicas de 

Bystrice p.Hostýnem e Zdounky (na atual República Checa). 

 De 1978 a 1982 frequentou a Academia de Música Janacek de Brno (Escola 

Superior), onde estudou Trompa com o professor Frantisek Solc, tendo recebido o 

Diploma de Graduação MgA Mestrado. 

 Participou em vários concursos nacionais, como: Competição Nacional de 

Kraslice, Competição Nacional de Quartetos de Trompa em Kraslice, Competição da 

JAMU Brno onde ganhou o 1º lugar, e também internacionais, como: na República 

Democrática Alemã em Markneukirchen, e na Checoslováquia em Praga (Praga Spring). 

Em 1980 ganhou o concurso para reforço da Orquestra Filarmónica de Brno, onde tocou 

3º Trompa durante 2 anos.  

 Durante os anos de 1978 e 1982 tocou em Quinteto Clássico, Quarteto de Trompas 

e Quinteto de Metais.  

 Ganhou os concursos para 1ºTrompa na Orquestra Filarmónica de Hradec 

Králové, Orquestra Filarmónica de Gottwaldov (Zlin), Orquestra Filarmónica de 

Bratislava, Orquestra Filarmónica da Ópera de Brno e Orquestra Filarmónica das Forças 

Armadas de Praga. 

 Entre 1982 e 1983, ocupou um lugar como trompista na Orquestra das Forças 

Armadas de Praga, após ter cumprido serviço militar. 

 Entre 1983 e 1986, fez parte da Orquestra de Ópera de Brno, passando em seguida 

para chefe de naipe da Orquestra Filarmónica de Brno.  

 Durante este período na Ópera e Orquestra Sinfónica tocou com maestros como 

Václav Neumann, Jirí Belohlávek, Caetano Delogu, Genaddy Rozhdestvensky, Jirí 

Pinkas, Petr Vronský, entre outros, bem como com cantores e solistas instrumentistas 

mundiais. Durante o período na Ópera tocou cerca de 60 Óperas e Bailados de 

compositores como G. Puccini, G. Verdi, W. A. Mozart, P. I. Tchaikovski, L. Janácek, 

B. Martinu, A. Dvorák, B. Smetana, entre outros.  

 Em 1988, ganhou o lugar de 1ª e 2ª trompa na Orquestra “Nova Filarmonia 

Portuguesa” de Lisboa, onde permanceceu até agosto de 1989. Aqui tocou em vários 

concertos a solo, como por exemplo, o Concerto nº2 em Mib Maior para Trompa e 

Orquestra de W. A. Mozart.  

 Em 1989, ganhou o lugar de chefe de naipe na Régie Cooperativa Sinfonia, no 

Porto, onde permaneceu até 1992.  
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 Desde 1995 é professor de Trompa e AIKIDO na ESMAE (Escola Superior de 

Música e Artes do Espetáculo do Porto), onde também dirigiu vários grupos de música 

de câmara. 

 Com o seu ensino nas escolas profissionais de música e na ESMAE, deu início ao 

crescimento de dezenas de trompistas, atualmente colocados nas principais orquestras e 

escolas superiores de música em Portugal.   

 Foi convidado a lecionar Trompa na Hornclass de 1997, 1998, 2002, 2007 e 2012 

(Curso Internacional de Interpretação) em Praga (antigamente em Nové Strasecí), 

República Checa, onde deu aulas com professores como H. Baumann, Z. Tylsar, F. R. 

Wekre, B. Tylsar, P. Damm, F. Orval, A. Friedrich, S. Zempleni, entre outros. 

 Desde 1995 que organiza e leciona regularmente Seminários de Trompa na 

ESMAE, juntamente com professores convidados, como J. Petras (República Checa), B. 

Schneider (Suíça), J. Bonet (Espanha), A. Friedrich (Hungria), F. R. Wekre (Noruega), 

David Johnson (Suíça), Jeff Nelsen (Canadá), Jasper de Waal (Holanda), Arkady 

Schilkloper (Rússia), Rodolfo Epelde (Espanha) e Thomas Hauschild (Alemanha).  

 Em 2001, dirigiu masterclasses de Trompa, na Escola Profissional de Música de 

Mirandela (também em 2003), na Escola Profissional de Música de Viana do Castelo e 

na Escola Profissional de Música de Espinho. 

 Em junho de 2002 dirigiu um Seminário de Trompa em Vigo (Espanha). 

 Em 2003 e 2012 foi convidado a lecionar Trompa numa masterclass na Nagoya 

University of Arts, no Japão. 

 Em outubro de 2007 deu aulas de trompa no 1º Congresso Nacional de Trompa 

na Casa da Música, no Porto, com a participação de 92 alunos. 

 Em 2009 foi convidado pela prof. Froydis Ree Wekre para dar aulas de trompa no 

programa Erasmus em Oslo (Noruega). 

 Em 2016 e 2019 foi convidado pelo prof. Thomas Hauschild para dar aulas de 

trompa na Escola Superior de Música de Leipzig (Alemanha), ao abrigo do programa de 

Erasmus. 

 Em agosto de 2019 foi convidado para dar aulas de trompa e música de câmara na 

Academia de Música de Verão em Kromeriz (República Checa) com o trompista Radek 

Baborák, onde tocou no concerto inicial com o Ensemble Baborák.     

 Entre os anos de 2000 e 2002, estudou direção de orquestra em Brno com o 

professor da JAMU e maestro da Orquestra de Ópera de Brno, Jan Zbavitel (República 

Checa). 
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de uma forma muito mais impressionante, pois tem muito talento para o instrumento e 

para a música.  

 Na Tabela 1 encontra-se o programa trabalhado pelo aluno ao longo do ano letivo 

(novembro de 2019 a março de 2020). 

 

Tabela 1 - Programa trabalhado pelo Aluno A (nov19-mar20) 

 Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. 

Escalas: 
Mib 

Maior 
Lá Maior 
Láb Maior 

Láb Maior 
Sol Maior 

Fá Maior 
Mi 

Maior 
 

Estudos:  
M. Bots: Apprenons 

à aimer le cor 

nº 8 
nº 33 
nº 34 
nº 35 

nº 35 nº 38 
nº 40 
nº 41 

nº 42 
nº 43 

 

Peças: 

J. Kofron: Marcha 
(Märchen) 

x     

Tradicional: We wish 
you a Merry 
Christmas 

x x    

A. Corelli: Two 
Dances from the 
Violin Sonatas 

  x x x 

P. Proust: Gamins 
d’Paris 

  x x x 
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Aluna B – Ensino Básico 

 

 A aluna B tem 13 anos de idade e frequenta o 7º ano de escolaridade, no 

Conservatório de Guimarães, escola onde iniciou os seus estudos musicais com 10 anos. 

 A aluna é muito esperta e desenrascada, mas pouco estudiosa, pouco interessada 

pela trompa, propensa a picardias e por vezes um pouco desonesta. O seu empenho na 

disciplina de instrumento começou muito mal, e estendeu-se desta forma ao longo de 

quase todo o meu estágio. Felizmente consegui ver uma alteração tanto no seu empenho, 

como no interesse pela música e pela trompa já mais no final, por volta do mês de 

fevereiro. Na altura, houve uma audição e ela mudou completamente a sua forma de estar, 

passando de quase total desinteresse para um cuidado na preparação em casa e sentimento 

de orgulho na ultrapassagem de dificuldades. Infelizmente este empenho não se manteve 

em alta, mas penso que ela nunca voltou a ter atitudes tão extremistas e difíceis de lidar 

durante as aulas. Em relação à audição em específico, de todos os colegas (um de trompa 

e dois de oboé, todos do mesmo ano), ela foi a que demonstrou uma atitude mais 

responsável, o que me deixou a mim e ao professor muito surpreendidos e contentes. O 

seu desempenho neste momento de avaliação demonstrou isso mesmo. Na prova do 1º 

período teve uma atitude de desinteresse, mas penso que se chegasse a haver prova do 2º 

período, isto seria bastante diferente.  

 A nível técnico, a aluna tem boa capacidade para tocar numa dinâmica suave, tem 

boa leitura para quem quase não a treina, embora nem sempre respeite tudo o que está 

escrito, e tem relativa boa postura e boa embocadura para o nível. No entanto, toca com 

muito pouco ar, o que faz com que o seu som não seja cheio e que não consiga fazer 

grandes diferenças de dinâmicas ou sonoridades, respira muito pouco, tem bastantes 

dificuldades em acertar as notas à primeira (precisa de trabalhar bastante mais o ouvido), 

é pouco precisa com os ritmos e, a nível musical, não presta praticamente atenção a 

características expressivas para além das notas ou ritmo, o que empobrece bastante a sua 

forma de tocar.  

 A maior parte do trabalho feito com esta aluna foi sempre no sentido de lhe dar 

um pouco mais de responsabilidade e gosto pela trompa, bem como no sentido de a ajudar 

a perceber se valia ou não a pena o investimento na sua formação musical, pondo à prova 

o seu gosto por aquilo que está a fazer. A nível mais técnico, trabalhou-se bastante o 

aumento da capacidade de ar e de "sopro", o aumento do registo (especialmente o agudo) 

e a melhoria da sua sonoridade.  
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 De todos os alunos, esta foi a que mais me surpreendeu pelo seu esforço em mudar 

de atitude perante a disciplina. 

 Na Tabela 2 encontra-se o programa trabalhado pela aluna ao longo do ano letivo 

(novembro de 2019 a março de 2020). 

 

Tabela 2 - Programa trabalhado pela Aluna B (nov19-mar20) 

 
 

Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. 

Escalas: Mib Maior Mib Maior Láb Maior Láb Maior 
Láb Maior 
Mi Maior 

 

Estudos:  
M. Bots: Apprenons 

à aimer le cor 

nº 7 
nº 26 

nº 26 nº 34 
nº 34 
nº 36 
nº 38 

nº 36 
nº 38 

 

Peças: 

P. Proust: Aquarium 
(do livro Cor Solos) 

x x    

L. v. Beethoven: 
Marmotte (do livro 

The Horn 
Collection) 

  x x x 

J. Naulais: Au fond 
des bois 

(do livro Cor solos) 
  x x x 
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 A aluna destaca-se pela sua preocupação e gosto por trabalhar para atingir os seus 

objetivos. 

 Na Tabela 3 encontra-se o programa trabalhado pela aluna ao longo do ano letivo 

(novembro de 2019 a março de 2020).  

 

Tabela 3 - Programa trabalhado pela Aluna C (nov19-mar20) 

 
 

Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. 

Escalas: Todas as escalas 

 

Estudos:  

B. Müller: 34 Estudos 
para trompa op. 64 

(Volume 1) 

nº 11 
nº 14 

 nº 12   

J. F. Gallay: 22 
Fantasias Melódicas 

   
nº 1 
nº 2 
nº 3 

nº 1 
nº 2 
nº 3 

 

Peças: 

W. A. Mozart: 
Concerto nº3 para 

trompa K. 447 
x x    

L. v. Beethoven: Sonata 
para trompa e piano 

  x x x 

H. Neuling: Bagatelle    x x 

 

Excertos: 

L. v. Beethoven: 
Sinfonia nº9 (4ª trompa) 

x     

G. Mahler: Sinfonia nº 
9 (4ª trompa) 

x     

R. Strauss: Don 
Quixote (Variação VII 
– 2ª/4ª trompa e VIII – 

6ª trompa) 

x     
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Tabela 4 - Programa trabalhado pelo Aluno D (nov19-mar20) 

 
 

Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. 

Escalas: Si Maior Réb Maior 
Dó Maior 

Solb Maior 
Solb Maior/ 
Fá# Maior 

Solb Maior/ 
Fá# Maior 

 

Estudos:  

R. Getchell: First 
Book of Practical 
Studies for French 
Horn (Volume 1) 

nº 22     

M. Bots: Apprenons 
à aimer le cor 

nº 62  
nº 68 
nº 69 

nº 69 nº 69 

 

Peças: 

G. P. Telemann: 
Sonata em Sib menor 

x x    

P. Proust: Gamins d’ 
Paris 

  x x x 

C. Saint-Saens: 
Romance op. 36 

  x x x 
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Aluno E – Ensino Secundário 

 

 O aluno E tem 17 anos de idade e frequenta o 11º ano. Iniciou os seus estudos 

musicais com 10 anos, no Conservatório de Guimarães. Este aluno participa regularmente 

em masterclasses, concursos e estágios de orquestra, o que a meu ver mostra dedicação 

para com a trompa, dando a entender que quer seguir esta área. O aluno participou em 

estágios como “Sopros do Minho”, diversas masterclasses, incluindo uma com o 

trompista Luís Duarte Moreira, já durante o período do meu estágio. Também durante 

este ano letivo estava a preparar-se para o concurso Prémio Jovens Músicos, que este ano 

iria contemplar a categoria de Trompa - Nível Médio. 

 O aluno gosta muito de música e de tocar trompa, estuda o suficiente, mas se 

estudasse mais conseguia evoluir muito mais, devido à grande aptidão que tem para o 

instrumento. Está sempre atento e respeita-me a mim e ao professor quando falamos, 

tentando maioritariamente ter em consideração as nossas correções e sugestões. Chega 

bastantes vezes atrasado, o que é maçador, pois vai almoçar com os amigos e a aula é 

logo a seguir à hora de almoço. É pouco organizado e um pouco teimoso.  

 Por vezes vem para a aula já cansado por ter estado a estudar trompa de manhã. 

Isto, na minha opinião, não pode acontecer numa aula, especialmente quando é com 

piano, pois é uma oportunidade demasiado boa para ser desperdiçada. Apesar da sua 

excelente aptidão, revela alguma falta de confiança. Nas apresentações públicas fica um 

pouquinho nervoso, mas consegue fazer um bom trabalho.  

 No que diz respeito à trompa propriamente dita, o aluno é muito bom. Tem um 

excelente registo agudo e médio, podendo, no entanto, melhorar um pouco o registo 

grave. Tem muito boa capacidade para tocar partes mais técnicas e virtuosas mesmo sem 

estudar, o que me indica que tem uma boa leitura à primeira vista. Respira bem, consegue 

emitir bem o ar, tem boa postura e uma embocadura bastante sólida, fazendo também 

boas diferenças de dinâmicas e articulações. Por vezes, poderia ser mais expressivo e 

desenvolver melhor as frases, para que a música ficasse com o caráter totalmente certo. 

Tem mais facilidade em tocar andamentos rápidos e em dinâmica forte do que lentos e 

em dinâmica mais reduzida, pelo facto de estes mostrarem mais as suas fragilidades. A 

meu ver, o aspeto que tem de trabalhar mais é a afinação. Desafinar algumas vezes é 

normal, mas quando isto acontece, ele não procura corrigir nem parece aperceber-se disso.  

 O trabalho feito com ele foi no sentido de o ajudar a ter o repertório pedido para 

o concurso Prémio Jovens Músicos pronto. Como eu só assisti às aulas dele com o piano, 
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nunca assisti a aulas em que o professor fala mais de técnica, mas sim mais de questões 

musicais. Quase todo o trabalho feito foi no sentido de o ajudar a dar uma ideia musical 

mais clara às obras que interpretava.  

 O aluno é extremamente dotado para a trompa e se se dedicar mais, pode chegar 

muito longe. 

 Na Tabela 5 encontra-se o programa trabalhado pelo aluno ao longo do ano letivo 

(novembro de 2019 a março de 2020).  

 

Tabela 5 - Programa trabalhado pelo Aluno E (nov19-mar20) 

 
 

Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. 

Escalas: Todas as escalas 

 

Estudos:  
J. F. Gallay: 

Célèbres Études 
pour le cor 

   
nº 4 
nº 9 

 

 

Peças: 

G. Vinter: Hunter’s 
Moon 

  x x x 

C. Saint-Saens: 
Morceau de Concert 

  x x x 

A. Abott: Alla 
Caccia 

  x x x 
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Grupo A – Ensino Secundário 

 

 O primeiro grupo de música de câmara consiste num quinteto de metais, que é 

uma formação original com bastante repertório escrito para ela. Este grupo é formado por 

4 alunos do 12º ano e um do 10º ano, com idades compreendidas entre os 16 e os 19 anos. 

 Devido à falta de alunos em certos instrumentos da família dos metais, o grupo 

adapta dois instrumentos que tem a mais para fazer partes de dois instrumentos que tem 

a menos. Neste caso, tem 2 eufónios a mais, instrumentos que não estão inseridos na 

formação original de quinteto de metais. Um deles faz o papel de 2º trompete e o outro 

de tuba. A distribuição seria então a seguinte: aluno de trompete - parte de 1º trompete; 

aluno 1 de eufónio - parte de 2º trompete; aluna de trompa - parte de trompa; aluno de 

trombone - parte de trombone; aluno 2 de eufónio - parte de tuba. Os alunos de eufónio 

trocaram de papel do 1º para o 2º período, para promover o seu conhecimento das 

diferentes partes e funções no grupo. Ainda não estava decidido qual seria a distribuição 

para o 3º período quando as escolas fecharam devido à pandemia. O grupo formou-se 

apenas neste ano letivo. 

 Estes alunos realizam alguns concertos e audições especialmente em datas 

especiais como o Natal, os Reis, o Aniversário do Conservatório, ou em eventos da cidade 

em que representam o mesmo. Estavam a preparar-se para participar num concurso de 

música de câmara em Espanha quando as escolas foram fechadas, evento que se iria 

realizar nas férias da Páscoa. 

 Irei agora falar um pouco de cada aluno e do seu papel no grupo, de modo a que 

se conheça o quinteto mais a fundo e se perceba o seu funcionamento como agrupamento 

de música de câmara. Irei também formar uma opinião geral sobre o grupo, no final. 

 

Aluno de Trompete  

 Tem talento para tocar trompete, um som agradável, tem algum espírito de líder 

que pode perfeitamente ser muito mais desenvolvido. Nota-se que se esforça por ser 

musical, no entanto tem alguns problemas com a embocadura que por vezes o bloqueiam. 

Esteve a estudar noutra escola, onde o professor sugeriu que ele alterasse a sua 

embocadura, mas provavelmente não o acompanhou da melhor forma, pois o aluno 

deixou de conseguir tocar e não sentiu evolução nenhuma. Perdeu um ano na mudança 

para o Conservatório de Guimarães porque teve de fazer trabalho extra para voltar a 

conseguir tocar. Essa mudança de embocadura e o pequeno trauma que isso deixou nele, 
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por vezes, interferiram nas aulas, pois o aluno, especialmente quando tinha passagens 

mais exigentes ao nível do registo (agudo), frequentemente desistia de tocar, dizia não 

conseguir e mostrando-se frustrado. Apesar disso, notava-se bem o seu esforço por 

desfrutar da música que fazia em conjunto com os seus colegas.  

 

Aluna de Trompa 

 Eu também acompanho esta aluna nas suas aulas de trompa, por isso conheço-a 

bem e já descrevi anteriormente as características dela. Resumindo, é uma aluna muito 

dedicada e empenhada, tem dificuldades com o registo agudo, com passagens mais 

técnicas, tem pouca confiança e costuma tocar de forma defensiva, tendo sempre receio 

de arriscar, e, por isso, não conseguindo ultrapassar as dificuldades técnicas. Também por 

isso, mostra-se um pouco limitada a nível musical. Tem um bom registo médio e grave, 

tem sempre o repertório estudado, é concentrada e tem muito boa postura a tocar.  

 

Aluno de Trombone 

 É o mais novo do grupo e nota-se um pouco essa diferença de maturidade a tocar 

nas aulas. Tem jeito para o instrumento, faz boas diferenças de dinâmicas e tenta ser 

musical a tocar, embora as suas dificuldades técnicas, que provavelmente têm a ver com 

a dificuldade do repertório (pensado mais para o grau dos restantes colegas do grupo), 

nem sempre o deixem mostrar essa expressividade. Com o meu auxílio (tentei dar-lhe um 

apoio mais individualizado durante algumas aulas para ajudar o grupo a evoluir melhor) 

e do professor, ao fim de algumas aulas, a diferença de nível técnico dele para os restantes 

colegas já era praticamente nula. Tem também algumas dificuldades a nível das 

articulações, que se notavam quando tinha de tocar as mesmas articulações que os 

colegas. Isto pode no entanto ser justificado pela acrescida dificuldade que o instrumento 

tem em produzir as mesmas, devido à sua fisionomia.  

 

Aluno 1 de Eufónio 

 Tem bastante jeito para tocar eufónio, um som agradável, tem boas capacidades 

técnicas no geral, um registo consistente e tenta quase sempre ser musical. É por vezes 

um pouco impaciente com o resto do grupo por ter mais facilidades a nível técnico, o que 

se nota especialmente nas primeiras leituras das obras que trabalharam. Mais para a frente 

isto deixa de acontecer porque os restantes membros do grupo começam a dominar 

melhor a técnica e em termos de trabalho a nível musical, tem sensivelmente as mesmas 
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capacidades e problemas dos restantes. Por vezes, a sua confiança a mais não o ajuda a 

cumprir com exatidão o que está escrito na partitura e não ajuda os colegas por os 

intimidar. Com o avançar das aulas ao longo do ano, este ponto menos forte dele foi 

ficando cada vez melhor, o que é excelente também para o seu trabalho individual do 

instrumento. Esteve bastante bem tanto no papel de 2º trompete (1º período) como no de 

tuba (2º período), o que demonstrou um bom domínio do registo do instrumento, bem 

como da mudança brusca de papel dentro do grupo.  

 

Aluno 2 de Eufónio 

 Tem muito talento para o instrumento e é bastante consistente em todas as 

especificidades do mesmo. Tem bom registo, boa sonoridade, boa capacidade para tocar 

passagens técnicas, boa postura e boa embocadura a tocar, é muito humilde e tem uma 

excelente postura na sala de aula. É um pouco tímido, mas quando toca transforma-se e 

mostra-se confiante com o seu trabalho sem mostrar arrogância. Passa um pouco 

despercebido quando estão todos a tocar (em grupo), pois mantém sempre um bom 

desempenho. Está sempre atento ao que o professor e eu sugerimos durante as aulas e 

mostra que é empenhado em cumprir ao máximo as nossas sugestões para o máximo 

benefício do grupo. Estava sempre na sala de aula antes da hora e era a maior parte das 

vezes o responsável pela organização da sala antes do início da aula, muitas vezes em 

conjunto com o seu colega de eufónio e a colega de trompa. É muito bem-educado.  

 

Grupo em Geral 

 Este grupo era, apesar das grandes diferenças entre os membros, bastante unido e 

nota-se que todos eles gostavam de participar na aula de música de câmara. No entanto, 

nem sempre estudavam as partes em casa, nem sempre ensaiavam juntos e, por vezes, 

alguns não traziam o material necessário. Além disso, perdia-se quase sempre tempo de 

aula por alguns alunos não chegarem com a antecedência necessária para se preparem 

para a aula, o que é normal para a idade, no entanto é algo que têm de trabalhar se 

quiserem ser músicos profissionais. Apesar da constituição um pouco diferente do grupo, 

a meu ver, este funcionava bastante bem e foi interessante ver as diferenças na forma 

como tem de se trabalhar um grupo constituído desta forma: muito mais instrumentos no 

registo médio ou médio-grave (4), apenas 1 no registo agudo e nenhum no registo grave. 

Foi uma pena as aulas terem sido interrompidas pela pandemia pois penso que eles, como 

grupo, iriam evoluir imenso até ao final do ano, pois estavam num bom caminho.  
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 Ao longo do ano trabalhou-se muito o espírito de equipa, o ganho de confiança 

para alguns e a perda do excesso de confiança para outros, a musicalidade geral do grupo, 

com características consistentes como sonoridade, dinâmicas, articulações, pausas gerais, 

entre outras; o sentido de responsabilidade, com a insistência da minha parte e do 

professor em aumentar as sessões de estudo em conjunto e em tornar isso em blocos 

(obrigatórios) no horários dos 5, o sentido de amizade e entreajuda como forma de 

conseguirem chegar mais longe e partilhar os conhecimentos, e a capacidade de ter 

atenção a pormenores como a afinação, postura, empenho e dedicação ao grupo. Em 

apresentações públicas sempre se divertiram e deram o seu melhor mesmo quando não 

estavam com confiança de que conseguiam fazer um bom trabalho. Acontecia muito ao 

aluno de trompete por ter medo de que os seus problemas a nível da embocadura o 

impedissem de fazer um bom trabalho. A cada aula que passava, embora o professor se 

chateasse com a falta de ensaios em conjunto, para mim, havia sempre uma boa sensação 

de que o grupo estava a progredir, especialmente por irem melhorando o respeito e 

carinho uns pelos outros. Isto trazia uma certa unidade e algumas melhorias na forma de 

tocar, o que, talvez também por gostarem muito da obra do 2º período, se espelhava numa 

forma cada vez mais musical de a tocar. Notava-se que cada vez que tocavam, percebiam 

melhor a obra. 

 Na Tabela 6 encontra-se o programa trabalhado pelo grupo ao longo do ano letivo 

(novembro de 2019 a março de 2020). 

 

Tabela 6 - Programa trabalhado pelo Grupo A (nov19-mar20) 

Peças: Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. 

George Gershwin: 
Gershwin in Brass,  

x x    

G. P. Palestrina: 
Bonjesu 

x x    

V. Ewald: 
Quinteto nº1 

  x x x 
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Grupo B – Ensino Secundário 

 

 O segundo grupo de música de câmara que acompanhei foi um trio de trompa, 

violino e piano, uma formação original bastante interessante para todos os instrumentistas 

envolvidos. Este grupo tem bastante repertório original escrito, inclusive de compositores 

reconhecidos como Johannes Brahms. O grupo é formado por alunos do 10º e 11º anos, 

com idades compreendidas entre os 16 e os 17 anos. 

 O grupo formou-se neste ano letivo e realizou uma audição no 1º período, sendo 

que estava outra marcada para o 2º, na semana em que as escolas fecharam, devido à 

pandemia. 

 Irei agora falar um pouco de cada aluno e do seu papel no grupo, de modo a que 

se conheça o trio mais a fundo e se perceba o seu funcionamento como agrupamento de 

música de câmara. Irei também formar uma opinião geral sobre o grupo no final. 

 

Aluna de Piano  

 A aluna está num nível um pouco inferior ao seu grau de escolaridade. Inserida no 

grupo, nota-se bastante diferença na sua habilidade artística para a dos colegas, também 

pelo facto de ser um ano mais nova. Esta diferença era a caraterística que tornava este 

grupo um pouco difícil de trabalhar. No entanto, notei grandes melhorias na sua prestação 

nas aulas, ao longo do ano letivo. Ela começou, cada vez mais e proporcionalmente, a 

aumentar o seu nível de interesse pela aula. À medida que estudava mais, mais confiante 

se sentia no seu trabalho e, por consequência, mais vontade tinha de continuar a estudar. 

A bola de neve que isto se tornou ajudou-a muito a elevar o seu nível de desempenho 

como intérprete, o que saiu em grande benefício de todo o grupo. Algumas capacidades 

que sentia que lhe faltavam no início do ano foram melhoradas, tais como capacidade de 

leitura rápida, capacidade de tocar em conjunto, capacidade para fazer reduções (ainda 

durante o estudo) para melhor acompanhar a aula, capacidade de distinguir partes solo de 

partes de acompanhamento, e capacidade de utilizar o conhecimento geral da obra para 

se encontrar quando se perdia. A nível da sua postura na aula, melhorou também imensos 

aspetos, como: empenho, assiduidade, pontualidade, postura física ao tocar, concentração 

na aula, nível de humildade e perseverança.  
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Aluno de Violino 

 Este aluno tem boa aptidão para o violino, dá-se bem com os colegas, e tem boa 

capacidade para tocar passagens mais técnicas ou virtuosas. No entanto é pouco humilde, 

por vezes pouco educado, estando constantemente a estudar passagens ou a falar para o 

lado quando o professor está a explicar algum pormenor ou a trabalhar mais 

individualmente com um dos membros do grupo. No geral, toca com demasiado vibrato 

e demasiado forte, muitas vezes não respeitando partes em que deve fazer 

acompanhamento e não melodia. Apesar disto, a sua atitude foi melhorando um pouco ao 

longo do ano. 

 

Aluno de Trompa 

 Tem, como já referi anteriormente, muita aptidão para tocar trompa. Tem um 

excelente registo, consegue tocar bem passagens virtuosas, tem boa postura na aula, 

consegue adaptar-se bem às mudanças entre solo e acompanhamento, tem uma boa 

relação com os colegas, é bem educado e nota-se o seu empenho durante as aulas. No 

entanto, tem alguns problemas com a afinação. A sua postura e empenho no grupo 

também melhoraram ao longo do ano.  

 

Grupo em Geral 

 Este grupo, apesar da dificuldade derivada do facto de a aluna de piano estar 

bastante menos evoluída do que os colegas, e tendo em conta que neste grupo original é 

muito frequente a parte de piano ser a mais exigente, funcionou bem. O empenho, 

responsabilidade, postura dentro da sala de aula, preocupação com a preparação prévia 

da sala e do material necessário e respeito, melhoraram bastante, no geral, ao longo do 

ano. No entanto, alguns aspetos menos bons não os deixaram progredir ainda mais, como 

a falta de estudo individual e em grupo, a falta de mais entreajuda e a falta de interesse 

pela disciplina, o que, em alunos que estão a frequentar o ensino secundário de música, é 

bastante preocupante. O repertório que o professor escolheu para o grupo tocar no 2º 

período representou um grande crescer do interesse e consequentemente do empenho do 

grupo pela disciplina. Cada vez mais defendo a importância da escolha do repertório 

como fator de motivação para o estudo e evolução dos alunos de música. 

 Na Tabela 7 encontra-se o programa trabalhado pelo grupo ao longo do ano letivo 

(novembro de 2019 a março de 2020). 
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Tabela 7 - Programa trabalhado pelo Grupo B (nov19-mar20) 

Peças: Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. 

C. Koeschlin: 
Quatre Petit Pieces 

x x x   

F. Duvernoy: Trio 
nº1 para piano, 
violino e trompa 

  x x x 
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2.2.5. Cronograma de Estágio (2019/2020) 
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2.2.6. Registo das Aulas Observadas 

 

 Nesta secção serão apenas apresentados três exemplos relativos ao registo das 

aulas observadas, dadas pelo professor Bruno Rafael. No Anexo D encontra-se a versão 

completa destes relatórios de observação bem como das planificações de aulas e posterior 

reflexão, por ordem cronológica. 

 

Apresento então de seguida: 

 

 Relatório de Observação da Aula nº 56, dada à Aluna B, no dia 28 de janeiro de 

2020 (Ensino Básico) 

 Relatório de Observação da Aula nº 43, dada à Aluna C, no dia 9 de janeiro de 

2020 (Ensino Secundário) 

 Relatório de Observação da Aula nº 6, dada ao Grupo B, no dia 5 de novembro de 

2019 (Música de Câmara) 
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2.2.7. Registo das Planificações e Reflexões das Aulas Lecionadas 

 

 Nesta secção serão apenas apresentados três exemplos relativos ao registo das 

planificações e respetivas reflexões das aulas lecionadas por mim. No Anexo D encontra-

se a versão completa destas planificações de aulas e posterior reflexão, bem como dos 

relatórios de observação, por ordem cronológica. 

 

Apresento então de seguida: 

 

 Planificação e Reflexão da Aula nº 58, dada ao Aluno D, no dia 28 de janeiro de 

2020 (Ensino Básico) 

 Planificação e Reflexão da Aula nº 57, dada à Aluna C, no dia 28 de janeiro de 

2020 (Ensino Secundário) 

 Planificação e Reflexão da Aula nº 60, dada ao Grupo B, no dia 28 de janeiro de 

2020 (Música de Câmara) 

  














































































































































































































































































































































































































































































































































































































